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RESUMO: A Amazônia armazena em sua floresta na ordem de 95 a 120 PgC de biomassa viva 

acima do solo e mais 160 PgC em seu solo, que podem ser rapidamente liberados para a 

atmosfera por meio da queima de biomassa e, também, pela mudança do uso da terra. Este 

estudo foi desenvolvido com o objetivo de elucidar a contribuição da Bacia Amazônica nas 

emissões de carbono, de forma regional, com a quantificação do CO2 por meio da coleta do ar 

atmosférico por aviões de pequeno porte que descrevem um perfil vertical realizado em quatro 

locais estrategicamente posicionados na Bacia Amazônica e, após a coleta, as análises são 

quantificadas em um sistema com a maior acurácia na análise de gases de efeito estufa da 

América Latina. Foi encontrado um caráter emissor em toda a Amazônia para o ano de 2010, 

em torno de 0,31 gC.m
-
².dia

-1
, considerando a média das quatro regiões estudadas. Apesar de 

possuir um perfil emissor neste ano, que apresentou uma anomalia na taxa pluviométrica, a 

Bacia Amazônica representa uma importante contribuição na redução da quantidade de carbono 

resultante na atmosfera, já que, neste estudo foram encontradas evidências de que a Bacia 

Amazônica realiza significativa absorção de carbono.  

ABSTRACT: The Amazon rainforest stores in order from 95 to 120 PgC of living biomass 

above ground and another 160 PgC in it soil, which can be rapidly released to the atmosphere 

through the burning of biomass and also by changing the use of earth. This study was developed 

with the aim of elucidating the contribution of the Amazon Basin in carbon emissions, in a 

regional scale, with the quantification of CO2 by collecting atmospheric air by small airplanes 

that describe a vertical profile performed at four sites strategically positioned in the Amazon 

Basin and, after collection, the analyzes are quantified in a system with the greater accuracy in 

the analysis of greenhouse gases in Latin America. We found a character emitter throughout the 

Amazon for the year 2010, around 0.31 gC.m
-2

. Day
-1

, taking the average of the four regions 

studied. Despite having an emitter profile this year, which showed an anomaly in the rainfall 

rate, the Amazon Basin represents an important contribution in reducing the amount of carbon 

from the atmosphere, since this study found evidence that the Amazon Basin performs 

significant absorption carbon. 

1- INTRODUÇÃO 

Desde o início da Revolução Industrial, em 1750, as concentrações atmosféricas de CO2 

vem sofrendo constantes incrementos. Apresenta um crescimento de ~39% causado, 
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principalmente, pela emissão oriunda da queima de combustíveis fósseis, desflorestamento e 

mudança de uso do solo (WMO, 2011). Uma melhor resolução desta assertiva pode ser obtida 

por meio de estudos feitos pela análise do ar em testemunhos de gelo (Figura 1), onde observa-

se que as emissões no período pós Revolução Industrial não podem ser comparadas a períodos 

com emissões apenas de mecanismos naturais (IPCC, 2007). 

A Amazônia está sob forte pressão humana devido a fatores como o desmatamento, a 

conversão e o esgotamento da floresta, alterando a composição atmosférica, contribuindo com 

as mudanças climáticas e o aquecimento global já que o desenvolvimento econômico da região 

está diretamente correlacionado à destruição e/ou desflorestamento da mesma para criação de 

áreas agrícolas e de pastagens (DeFries et al., 2010), alterando assim a capacidade de mitigação, 

pelo sequestro de carbono, das emissões oriundas de queima de biomassa e de combústiveis 

fósseis, justamente, por ser provida de vastas áreas florestadas (Gloor et al., 2012). A área total 

da Floresta Amazônica representa praticamente a metade do território do continente Sul 

Americano e é equivalente à aproximadamente 8 milhões de Km² dos quais ~60%  da área estão 

em território nacional identificada como “Amazônia Legal” que abrange uma área de ~ 5x10
6
 

Km²  (Perz et al., 2005). 

Devido a estes fatores, o estudo da Floresta Amazônica e o impacto da ação humana é 

analisado de forma contínua e tem atraído o interesse de diversos pesquisadores que apresentam 

resultados divergentes em relação ao comportamento da bacia Amazônica e os gases de efeito 

estufa (GEE). No entanto, apesar de muitos estudos realizados na mesma, o conhecimento de 

seu papel como fonte ou sumidouro de dióxido de carbono (CO2) permanece desconhecido 

devido a limitação geografica ou temporal destes estudos. E é neste sentido que este trabalho é 

desenvolvido, realizando um estudo de longo tempo para elucidar o real “papel” da bacia 

Amazônica pela da quantificação do CO2. Neste trabalho está apresentado o ano de 2010. 

2 – DADOS E MÉTODOS DE ANÁLISE 

Durante o ano de 2010 foram realizados 80 perfis verticais de avião sobre os locais: 

Santarém – Pará (SAN - 2ºS, 54ºW), Alta Floresta - Mato Grosso (ALF - 16ºS, 56ºW), 

Tabatinga – Amazonas (TAB - 4ºS, 64ºW) e Rio Branco – Acre (RBA - 10ºS, 68ºW), utilizando 

aviões de pequeno porte entre altitudes de 300 a 4400 m. Na aeronave foi instalado um tubo 

coletor, denominado inlet e um sensor de temperatura, umidade relativa e GPS (Global 

Positioning System) para registrar o posicionamento de cada coleta. As amostras de ar foram 

coletadas in situ, durante um vôo com trajetória pré determinada, de forma que cada amostra 

fosse coletada no mesmo local da floresta, em diferentes altitudes pré configuradas no sistema 

de amostragem. As amostras de ar são coletadas in situ  são enviadas para análise no 

Laboratório de Química Atmosférica (LQA) do IPEN. Para determinar o fluxo de CO2, foi 

utilizado o método de integração de coluna descrito por Miller et al. (2007). Neste método as 
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concentrações de entrada no continente (background) são subtraídas das concentrações de CO2 

obtidas em cada local de amostragem. Estas concentrações de background foram calculadas por 

meio de frações de ar que chegam aos locais estudados. Para o cálculo destas frações, foram 

utilizadas concentrações do gás SF6, outro gás de efeito estufa, utilizado como gás traçador de 

massas de ar, dos locais estudados e de duas estações de monitoramento global, a Ilha de 

Ascension (8°S, 14ºW) e Barbados (14ºN, 59°W). De acordo com o método descrito por 

Draxler e colaboradores em 2003, foram calculadas trajetórias através do modelo Hysplit para 

cada perfil, a cada 500m de altitude para determinar o tempo relativo ao percurso da massa de ar 

entre a costa brasileira e o local de estudo (Figura 2). Foram calculados os fluxos para cada 

perfil realizado e depois calculada a média mensal para todo o período. Também é calculada a 

fração CO/CO2 para quantificar a contribuição de queimadas locais e regionais utilizando o CO 

como traçador de queimadas.  

3 – RESULTADOS  

Os fluxos de carbono foram calculados para o ano de 2010 estão apresentados na Figura 

3. A primeira constatação é que durante a estação chuvosa (janeiro a junho) observa-se um 

comportamento heterogêneo. A partir do mês de julho, os 4 locais apresentam um 

comportamento mais homogêneo, de emissão, atingindo um máximo no mês de outubro 

(sucessor ao período com o maior índice de focos de queimada no Brasil), salvo TAB que 

atingiu o pico de emissão no mês de setembro. Outra importante observação é o semelhante 

comportamento apresentado por ALF e RBA, localizados na porção sul da bacia, influenciado 

pelo maior impacto das queimadas nestes locais. SAN, devido à grande influência de áreas 

antropizadas, que perdura praticamente durante todo o ano. Apresenta em geral um 

comportamento de emissão de carbono. TAB é o local de amostragem com a menor variação 

durante o período analisado, mantendo-se em um limiar de neutralidade.  

 Em números, no ano de 2010, o comportamento da bacia apresentou um perfil emissor. 

O local de estudo com o maior índice de emissões foi SAN, apresentando uma taxa anual média 

(C total) de 0,58 gC.m
-
².dia

-1
, que demonstra a alta relevância da antropização presente na 

região.  ALF apresentou uma emissão de C total igual a 0,29 gC.m
-
².dia

-1
, apresentando uma 

emissão em torno de metade da emissão encontrada em SAN, apesar de ser nesta região que 

ocorre a maior parte das queimas de biomassa.  A região representada por RBA, que é o local 

com maior representatividade da bacia, com uma AF igual a 476 ha, apresenta uma emissão 

total de C igual a 0,21 gC.m
-
².dia

-1
. Pode-se observar que a região representada por TAB 

apresenta uma emissão total de 0,15 gC.m
-
².dia

-1
. 

4 – CONCLUSÕES 

O comportamento da bacia no ano de 2010 apresentou um perfil emissor de carbono, 

considerando o fato deste ter sido um ano de seca anômala.  
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SAN apresentou uma taxa anual média de 0,58 gC.m
-
².dia

-1
, sendo o local com a maior 

taxa de emissão biogênica de 0,37 gC.m
-
².dia

-1
. A emissão proveniente da queima de biomassa é 

igual a 0,21 gC.m
-
².dia

-1
.  

ALF apresentou uma emissão total de 0,29 gC.m
-
².dia

-1
e a maior emissão proveniente 

de queima de biomassa igual a 0,24 gC.m
-
².dia

-1
. Esta emissão representa ~82% da emissão total 

neste local. E, por sua vez, apresentou o menor fluxo biogênico da Bacia sendo igual a 0,04 

gC.m
-
².dia

-1
.  

TAB apresentou o menor fluxo de emissão proveniente da queima de biomassa de 0,08 

gC.m
-
².dia

-1 
e uma emissão biogênica igual a 0,06 gC/m².dia, totalizando 0,15 gC.m

-
².dia

-1
. 

RBA, que é o local com maior representatividade da bacia, com uma AF igual a 

4.760.000 Km
2
, apresentou uma emissão total de 0,21 gC.m

-
².dia

-1
. A emissão biogênica foi 

igual a 0,10 gC.m
-
².dia

-1 
e a oriunda da queima de biomassa igual a 0,11 gC.m

-
².dia

-1
. 

 

Figura 1: Análise de testemunho de gelo demonstrando o alto crescimento nas concentrações 

dos GEE após a Revolução Industrial (IPCC, 2007). 

 

Figura 2 – Trajetórias das massa de ar retrocedentes através do modelo HYSPLIT. 
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Figura 3: Série temporal do fluxo médio mensal de carbono no ano de 2010 nos 4 locais de       

amostragem.  
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